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RESUMO 
Apresentaça o de onze poemas ine ditos em 
livro de Ferreira Gullar, publicados na 
imprensa entre 1947 e 1952, com um breve 
comenta rio sobre os anos de formaça o do 
poeta. Argumenta-se que a exclusa o de Um 
pouco acima do chão (1949) da obra poe tica 
do autor, que rejeitava seu primeiro livro como 
inge nuo, contribuiu para o desinteresse por 
sua produça o anterior a  publicaça o de A luta 
corporal (1954), apagando nuances 
importantes em seu desenvolvimento. A partir 
da leitura de seus poemas publicados na 
imprensa antes de 1954, procura-se ressaltar 
diferentes inflexo es de sua trajeto ria nesse 
perí odo, matizando o relato do pro prio autor 
a respeito de sua relaça o com a tradiça o 
litera ria, em especial com o modernismo 
brasileiro. 
 
ABSTRACT 
This article presents eleven poems by Ferreira 
Gullar published in newspapers between 
1947 and 1952 and are still unpublished in 
book form, with a brief commentary on the 
poet’s formative years. It argues that the 
exclusion of Um pouco acima do chão (1949) 
from the author's poetic work — he rejected 
his first book as naí ve — contributed to a lack 
of interest in his work prior to the publication 
of A luta corporal (1954), obscuring important 
nuances in his development. Through a 
reading of his poems published in the press 
before 1954, the article seeks to highlight 
different inflections in his trajectory during 
this period, nuancing the author’s own 
account of his relationship with literary 
tradition, especially with Brazilian 
modernism. 
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   poucas semanas do seu aniversa rio de 19 anos, o jovem poeta 

maranhense Ferreira Gullar separou um exemplar de seu rece m-lançado livro de 

estreia, Um pouco acima do chão, publicado dois meses antes com recursos da famí lia 

— era o livro de um “moço pobre”, “editado com sacrifí cios moneta rios”, dizia uma 

notí cia da e poca (UM POUCO..., 1949, p. 12) —, e recebido na imprensa local como 

uma “estreia altamente auspiciosa” (Idem). Com uma caneta Parker de tinta verde, 

sua preferida, escreveu na folha de rosto: “Ao mais humano poeta do Brasil, para mim 

o maior dentre os vivos, envio este ajuntado de versos, escritos com a pressa dos 

adolescentes, mas, talvez, tambe m com o seu coraça o. Poeta Manuel Bandeira, este 

livro custa nas livrarias cr.$ 15,00, mas para o Sr. eu peço apenas uma compensaça o: 

leia-o. Ferreira Gullar, Sa o Luí s, 25/8/49.”   

Nas u ltimas de cadas de vida, Gullar parece ter escrito poemas de maneira 

intermitente, com longos hiatos de inatividade, como se pode depreender dos 

intervalos de mais de uma de cada entre as publicaço es de Barulhos (1987), Muitas 

vozes (1999) e Em alguma parte alguma (2010). A refere ncia do enta o jovem autor 

a  pressa de seus versos, pore m, na o apenas condiz com o ritmo de sua produça o na 

e poca — Um pouco acima do chão reu ne 54 poemas com datas de composiça o que 

va o de 1947 a 1949 —, mas poderia com justiça receber um adendo: eram “versos 

escritos e publicados” em compasso acelerado. Menos de dois anos separam a 

apariça o do primeiro poema de Gullar na imprensa maranhense, em outubro de 

1947, e o lançamento em junho de 1949 de Um pouco acima do chão, livro do qual, 

A 
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no ano seguinte, o poeta ja  se declarava arrependido.1 Conhecido pelos mais 

pro ximos como “Ferreirinha”, descrito como “alto, magro, nervoso” (BASTOS, 1949, 

p. 3), Gullar tinha, segundo um perfil da e poca, uma “maneira apressada” (NA RUA..., 

1949, p. 7).  

Enquanto na o saí a seu primeiro livro, o inquieto autor tratou de fazer seus 

poemas circularem em jornais e revistas que contavam com seço es reservadas a  

publicaça o de textos litera rios, algo bastante comum a  e poca. A começar pelo 

pequenino e aguerrido O Combate, de Sa o Luí s, no qual Gullar, ainda assinando como 

Ribamar Ferreira, publicou seus versos pela primeira vez, ao lado de registros de 

aniversariantes ilustres da sociedade local e notí cias sobre a u ltima contenda 

futebolí stica entre o Moto Club e o Sampaio Corre a. Dali seguiram-se colaboraço es 

com o governista Diário de S. Luiz, enta o o perio dico de maior circulaça o no 

Maranha o, e no qual Gullar assumiria com o amigo Lago Burnett o comando de uma 

pa gina semanal de literatura. O lançamento de Um pouco acima do chão, pore m, na o 

interrompeu a busca por espaços na imprensa para seus poemas. Antes, expandiu 

seu alcance editorial. Versos de Gullar apareceram com freque ncia entre 1950 e 

1951 nas pa ginas litera rias do Diário de Pernambuco, e de 1951 a 1953 no 

prestigioso Correio da Manhã, ale m de fazerem apariço es ocasionais em outros 

veí culos, como o carioca Diário de Notícias. 

Decisivo para essa ampliaça o de horizontes foi o concurso litera rio promovido 

em 1950 pelo Jornal de Letras, o rga o independente, mas influente, editado no Rio de 

Janeiro pelos irma os Conde  — Elysio, Joa o e Jose . Willy Lewin, Odylo Costa Filho e o 

mesmo Manuel Bandeira a quem Gullar havia enviado a dedicato ria ta o esperançosa 

(na o ha  registro de resposta do poeta pernambucano) eram os jurados na categoria 

Poesia, vencida por Gullar com o poema “O galo”. A chancela de Bandeira garantiu 

que o pre mio fosse noticiado em grandes jornais da e poca, e deu um estí mulo 

importante para que Gullar decidisse deixar Sa o Luí s e se mudar para o Rio.  

A transformaça o de A luta corporal (1954) numa espe cie de marco zero da obra 

litera ria de Gullar, depois que o poeta passou a rejeitar de maneira enfa tica seu livro 

de estreia, contribuiu para o desinteresse da crí tica na o apenas pelos versos 

 
1 Veja-se o pequeno perfil publicado em agosto de 1950 pelo Diário de Pernambuco: “No ano passado, 
com apenas 19 anos de idade [N.A.: 18, na verdade], publicou o seu interessante livro de estreia ‘Um 
pouco acima do chão’, do qual hoje já corre às léguas, arrependido de tê-lo publicado.” MEIRA, 
Mauritônio. “Os ‘novos’ do Maranhão. Diário de Pernambuco, 13 de agosto de 1950. “2ª Seção”, p. 6. 
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adolescentes de Um pouco acima do chão, mas tambe m por toda essa produça o 

publicada na imprensa entre 1947 e 1953, durante o que podemos chamar de anos 

de formaça o do autor. Va rios desses poemas foram incluí dos pelo poeta em seus dois 

primeiros livros, mas outros tantos ficaram condenados aos arquivos jornalí sticos. 

Desses, alguns chegaram a ser resgatados e incluí dos na Poesia completa publicada 

em 2008 pela Nova Aguilar, mas ficaram de fora das ediço es mais recentes de Toda 

poesia (a primeira e  de 1980), lançadas pela Jose  Olympio (2015) e pela Companhia 

das Letras (2021). Permanecem assim quase desconhecidos, quando na o 

inteiramente esquecidos, poemas que por motivos diversos podem ter bastante 

interesse (este tico, biogra fico ou histo rico) para os leitores de Gullar, ainda que na o 

tenham sido incluí dos por ele em seus livros. E  o caso do pro prio “O galo”, 

fundamental na o apenas por sua importa ncia para a inserça o de seu autor na vida 

litera ria brasileira, mas tambe m por ser um dos poemas mais interessantes e bem 

realizados do jovem Gullar. “Na o quis publica -lo em livro por razo es que ignoro”, 

disse Gullar numa entrevista de cadas depois (1998, p. 391), declaraça o bem 

sugestiva do quanto de acaso pode ter havido nessas excluso es (hoje, o poema pode 

ser encontrado apenas na Poesia completa, esgotada, e no nu mero seis dos Cadernos 

de Literatura Brasileira publicados pelo Instituto Moreira Salles, disponí vel online). 

Desse perí odo ainda obscuro da criaça o poe tica de Gullar, hoje situado como 

que numa pre -histo ria de sua obra, selecionamos para apresentar aos leitores de 

Literatura e Sociedade onze poemas que ainda permanecem ine ditos em livro. Eles 

compo em um pequeno inventa rio desses anos tateantes, em que Gullar se lançava, 

na o sem bastante angu stia, numa busca por sua pro pria voz como poeta, busca que 

se poderia dizer, tambe m, da pro pria poesia. O conjunto escolhido cobre um perí odo 

de menos de cinco anos, de dezembro de 1947 a agosto de 1952,2 que permite na o 

apenas dimensionar a radicalidade da transformaça o por que passa a escrita de 

Gullar naquele momento, mas tambe m apreender nuances dessa mudança nem 

sempre contempladas nas recordaço es posteriores do poeta sobre o começo de sua 

trajeto ria.

 
2 Adotamos aqui a indicaça o feita ao pe  de “Poema IV”, datado de janeiro de 1950, apesar de ter saí do 
no jornal apenas em outubro de 1952.  
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Dois desses poemas resolvem um miste rio bem conhecido pelos leitores de 

Gullar: o fato de que os “Sete poemas portugueses” que abrem A luta corporal 

começam por um poema indicado como de nu mero tre s. Apresentamos aqui os dois 

primeiros poemas que o poeta repetidas vezes explicaria ter excluí do por na o 

considera -los a  altura dos outros (condenando-os assim a  sua “pre -histo ria” 

poe tica), aludindo a  sua ause ncia pela numeraça o in medias res, para sublinhar o 

sentido de ruptura que quis atribuir a seu segundo livro. Salvo engano, ambos 

permaneciam ignorados desde sua primeira e u nica publicaça o no Diário de 

Pernambuco, em 3 de junho de 1951. Se a leitura da dupla omitida na o contradiz 

necessariamente o juí zo do autor (cabera  a cada leitor decidir), ela revela, pore m, 

versos de mais interesse do que a exclusa o permitia supor. E  considera vel a diferença 

entre os dois sonetos, sacrificados como ainda pertencentes a uma primeira poesia 

inge nua com a qual Gullar pretendia romper, e aqueles publicados por Gullar em 

seus dois primeiros anos de atividade litera ria. A linguagem rebuscada, a tende ncia 

a  hipe rbole, o apego aos preciosismos verbais, tí picos do Gullar de 1947 e 1948, da o 

lugar a uma modulaça o bem menos empostada da voz poe tica, que pode ainda ter 

momentos altissonantes, mas ja  na o parece ta o afim aos do s de peito. Lidos com mais 

atença o, pode-se dizer que sa o sonetos ate  um tanto estranhos, desencontrados, 

como se neles o poeta tentasse fazer com a forma convencional algo que a 

desconcerta. O que se ve , por exemplo, na maneira como a pontuaça o (ou sua 

ause ncia) produz certa hesitaça o rí tmica, um andamento ambí guo, em flagrante 

desacordo com o preconizado pelos tratados de versificaça o que o autor consultara 

avidamente, na adolesce ncia, na Biblioteca Municipal de Sa o Luí s.

O contraste entre convença o e exploraça o formal e  mais intenso se 

consideramos os primeiros e os u ltimos poemas do conjunto. Salta aos olhos a 

dista ncia que vai do sonetista escorreito e melodrama tico de “Na u ltima tarde de 

dezembro”, de 1947, para a dicça o lacunar e entrecortada (embora ainda 

ocasionalmente exclamativa) de poemas como “Canto final”, de 1952, e “As rosas”; 

ou para a cena prosaica, construí da com economia, por meio de pequenos detalhes 

concretos, e associada a uma melancolia sem e nfase, em “O ca o” (esses dois u ltimos, 

publicados em 1951). A passagem de um momento a outro na o se faz, pore m, num 

u nico golpe decisivo, como se poderia imaginar a partir dos relatos de Gullar a 

respeito de seu choque com a descoberta da poesia modernista, e da (suposta) volta-
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face este tica daí  resultante, frequentemente associada por ele a  descoberta da poesia 

de Drummond e Murilo Mendes. 

Veja-se, por exemplo, o curioso “Cantigas do antipa tico”, publicado em outubro 

de 1949 no jornalzinho Letras da Província, editado por Gullar em Sa o Luí s com seu 

amigo e parceiro de primeiras empreitadas editoriais Lago Burnett. O poema e  

datado de 16 de maio de 1949, anterior, portanto, a  publicaça o de Um pouco acima 

do chão. Em seu tom de gaiatice despretensiosa, no vocabula rio coloquial, na 

concepça o geral mesmo de brincadeira com a persona do autor, de obra que se 

permite, sem dramas de conscie ncia, ser menor — em tudo isso, o poema ja  sugere 

um escritor experimentando um modo de fazer e pensar poesia bem distinto 

daqueles dos parnasianos e roma nticos que, mais tarde, ele diria ter por u nica 

refere ncia poe tica ate  o contato tardio com o modernismo brasileiro. 

Sem desconsiderar o relato do autor a respeito de seu choque juvenil com a 

leitura de Drummond, cabe registrar que pelo menos desde 1947, no mesmo 

momento de sua entrada em cena na vida litera ria de Sa o Luí s, ja  circulavam pelos 

jornais, tertu lias, saraus da cidade, refere ncias a  poesia moderna, e modernista, das 

quais e  improva vel que Gullar na o tomasse conhecimento. Veja-se os poemas de 

Bandeira Tribuzi publicados em junho de 1947 no mesmo O Combate onde Gullar 

faria sua estreia alguns meses depois, cujo acento modernista destoava 

marcadamente da hegemonia parnasiana nas colunas litera rias da capital 

maranhense,3 bem como os relatos de companheiros de geraça o de Gullar sobre os 

livros de Fernando Pessoa, Paul E luard, Mario de Sa -Carneiro, Andre  Breton, 

Federico Garcí a Lorca e Vladí mir Maiako vski, entre outros, que Tribuzi trouxera 

consigo, em 1946, de um perí odo de estudos em Lisboa, e fazia circular entre os 

amigos (um deles, a talentosa Lucy Teixeira, que mais tarde seria a responsa vel por 

apresentar Gullar a Ma rio Pedrosa).4 

Tambe m significativa, a esse respeito, e  a publicaça o em Sa o Luí s, em julho e 

setembro de 1948, dos dois nu meros da revista litera ria Malazarte. Sob direça o de 

Tribuzi, Jose  Brasil, Corre a da Silva e Joa o La zaro de Figueiredo, a revista apresentou 

 
3 Cf. TRIBUZI, Bandeira. “Dois poemas”. O Combate, 18 de junho de 1947, p. 2. 
4 Cf. MOREIRA, Lino. “Tribuzi, vida e obra”. In: TRIBUZI, Bandeira. Formação econômica do Maranhão. 
São Luís: Conselho Regional de Economia do Maranhão, 2011. Ver também, sobre a vida literária de 
São Luís em meados dos anos 1940, CORRÊA, Rossini. O modernismo no Maranhão. Brasília: Corrêa e 
Corrêa, 1989. 
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aos literatos de Sa o Luí s obras de Ma rio de Andrade (“A Serra do Rola-Moça”) e 

Manuel Bandeira (“Vou-me embora pra Pasa rgada”), um artigo de Tribuzi sobre o 

modernismo e poemas dos “noví ssimos” (como eram chamados ali) poetas 

ludovicenses, como um certo Jose  Sarney Costa. A hipo tese de que Gullar na o tenha 

lido a revista, enredado como estava a quela altura na vida cultural da cidade, e  ainda 

mais implausí vel considerando que um dos colaboradores era o seu amigo Lago 

Burnett. Em outubro de 1948, os dois lançariam sua pro pria revista, Saci, que na o 

reivindicava um ví nculo com o modernismo, como Malazarte, mas tampouco se 

poderia dizer exatamente uma revista conservadora. Entre sonetos e redondilhas 

bem-comportadas, tambe m apareciam ali alfinetadas contra a Academia 

Maranhense de Letras e contribuiço es como um “Poema para o automo vel” em 

versos brancos, de Luiz Carlos Belo Parga, e o humorismo sentimental de “Brinquedo 

de ‘faz de conta’”, de Burnett, com momentos de informalidade (“Vambora pra 

Hollywood”) e malí cia bem pouco parnasianos: “Faz de conta: sou caixeiro/ E tu e s 

colegial/ Namorando o ano inteiro:/ Sou expulso — Levas pau!” (p. 7).

“Na o estou com os passadistas nem com os modernistas, e muito menos com 

os pseudo-modernistas. Nem entre eles” (NA RUA..., 1949, p. 7), declarou o enta o 

jovem poeta quando Um pouco acima do chão foi lançado, numa caracterizaça o 

talvez mais precisa, em sua indeterminaça o, do que a demarcaça o mais taxativa feita 

por ele mesmo de cadas depois. Menos do que na separaça o estanque entre um 

Gullar emulador dos parnasianos e outro transformado pela leitura de Drummond 

(por mais sedutora que seja essa versa o da histo ria, em seus segmentos bem 

delineados, separados por um ponto de virada drama tico), pode-se pensar na 

relaça o inicial de Gullar com o modernismo brasileiro como um processo demorado 

e irregular de assimilaça o, que se desdobraria ao longo de alguns anos, em idas e 

vindas nem sempre muito bem resolvidas. Note-se tambe m, a propo sito dessa 

temporalidade mais arrevesada, menos linear, que propomos para repensar o 

processo de transformaça o da escrita de Gullar entre 1947 e 1953, que ainda antes 

de concluir o ciclo dos poemas portugueses o poeta ja  escrevera algo como o “Poema 

IV” — composto em janeiro de 1950, se nos fiarmos na dataça o aposta pelo autor a 

seus versos, embora tenha vindo a  luz somente em 1952 nas pa ginas do Correio da 

Manhã. Ale m de ser o ponto alto dos poemas apresentados aqui, e  aquele no qual se 

pode entrever com mais clareza lampejos da voz que aprendemos a associar a  poesia 
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de Gullar, aproximando-se dos melhores momentos de “O mar intacto”, seça o de A 

luta corporal escrita, na maior parte, ao longo de 1951. O que na o impediu que 

outros poemas, escritos posteriormente, retomassem temas e modos de composiça o 

que se poderia imaginar, a partir de uma perspectiva mais linear, ja  superados no 

percurso do autor (o que se pode constatar pela dataça o usada em va rios poemas na 

primeira ediça o de A luta corporal, suprimida em ediço es posteriores). Compare-se, 

por exemplo, “Poema IV” com “As pernas da bailarina”, tambe m incluí do aqui e 

escrito sete meses depois. A leitura desses poemas publicados na imprensa sugere 

menos uma trajeto ria progressiva da convença o a  desarticulaça o da linguagem, 

como Gullar mais tarde apresentaria o itinera rio de composiça o de A luta corporal, 

do que uma se rie de movimentos de experimentaça o sem uma direça o precisa, de 

que e  bom exemplo a prosa poe tica de ainda outro ine dito em livro recolhido aqui, 

“O homem posterior”, na qual reconhecemos traços da voz soturna de “Um programa 

de homicí dio”. Um percurso menos deliberado e linear desses anos formativos e  o 

que se pode depreender tambe m, por fim, das notí cias da e poca que falavam de 

planos de publicaça o do segundo livro de Gullar, anunciado em notinhas de jornal 

com tí tulo e seço es diferentes daqueles da obra afinal publicada.5 

Do “primeirí ssimo” Gullar, aquele de 1947 e começo de 1948, podemos dizer 

que era um poeta sem medo de ser infeliz. “Na u ltima tarde de dezembro”, de 1947, 

e “A meretriz”, de 1948, sa o bem representativos desse momento. O primeiro chama 

atença o por ser um poema de ocasia o, quem sabe se o primeiro feito por encomenda 

pelo autor. O segundo traz uma rara refere ncia a  prostituiça o na obra de Gullar, que 

frequentou os borde is de Sa o Luí s,6 mas quase na o escreveu sobre eles. A prostituta 

do soneto, e  verdade, tem pouco de concreto, da sujeira da vida que moveria Gullar 

em sua produça o posterior. O poeta ainda buscava, tateante, seu caminho.

 

  

 
5 Por exemplo, essa nota do Diário de Pernambuco: “As Edições Hipocampo lançarão este ano o livro 
de Ferreira Gullar Os da terra, assim dividido: A fera diurna, Um programa de homicídio, Os reinos 
inimigos e O cavalo sem rede [sic].” OS DA TERRA. Diário de Pernambuco, 16 de março de 1952, “2ª 
Seção”, p. 8.  
6 “Por essa época perdi a inocência. Botei a cara pra fora do quintal, comecei a frequentar a zona do 
meretrício (...)”. GULLAR, Ferreira. Entrevista a Carlos Eduardo Novaes em Ferreira Gullar – Coleção 
Gente. Rio de Janeiro: Editora Rio, 2003, p. 34. 
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Onze poemas inéditos em livro — Ferreira Gullar 
 
Poema IV 
 
Rente ao cha o do tempo, 
nutrindo-se dele, 
outro tempo avança. 
 
Avança? 
 Soturno, 
se esquiva. Desdenha os crono metros. 
 
Na o flui. Cresce em sile ncio 
nas axilas da esta tua. Come 
o dourado  
rumor das tardes. 
 
Enquanto caminho e palestro 
e me esvaio, o secreto tempo 
amadurece com as estrelas. 
 
Detra s das colunas, 
debaixo das pedras, 
inviola vel, 
me espera. 
 
Janeiro de 1950 
 
[Correio da Manhã, 11 de outubro de 1952, p. 7]
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Canto final  
 
O rijo exato canto 
de que este e  exo rdio 
na o cantarei. 
 
Ficara  sem forma. 
Na o o tocara o 
as pedras e os homens 
 
Jamais sera  flor  
para olhos. Jamais  
alimento. 
 
(meu pobre amargo canto!) 
 
Elaborado em sempre solida o 
e sono, com sangue 
e nojo — o  necessa rio o dio! — 
em sí labas nunca 
eflorescera s. 
 
Comigo plantado 
no so lido sossego, o rijo 
exato canto 
apenas cintilara  um instante. 
Minu sculo, ignorado, 
longe de todo amor. 
 
[Correio da Manhã, 30 de agosto de 1952, “2º Caderno”, p. 7]
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As rosas 
 
Sobre o muro terrestre debruçado, cresces 
lu cidas ramas e explodes, 
tempo insonoro, 
em rosas de vermelho e cansaço. 
 
Rosas presentes. Diante delas, 
sou fonte a jorrar em si mesma a inte rmina 
lí quida fa bula. 
 
(o galo dissoluto desdobra ale m do 
sono o pescoço de crista 
e o canto, 
para que as esquecidas mortes entreabram, 
na tarde o sile ncio de suas doloridas 
corolas) 
 
Rosas ferozes, em vo s se apoia 
toda uma grave arquitetura! 
 
[Diário de notícias, 21 de outubro de 1951, suplemento “Letras e artes”, p. 2]
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O homem posterior 

 

Ja  na o faz frio nem calor. O ar e  indiferente. Os elevadores sobem e descem, dentro 

das paredes. Na o faço poesia, senhores — meu rosto e  claro, todo o meu corpo e  

claro como antes: movo-me na luz. Ja  mais uma vez o grave edifí cio desabou, sem 

qualquer ruí do. Mais uma vez o meu rosto subsiste. Nenhum ferimento. Dos 

escombros, levanto-me: o mesmo. Dentro, o coraça o esta  seco e brilha. 

Os elevadores sobem e descem. Na o posso ignorar o milagre das praias e da 

primavera, acontecendo sempre. Caminho ao lado do mar, mas, ha  vinte e um anos 

estou morto, e sei. Minha carne e  dura e enxuta, na o doo mais, sei. Na o tento negar a 

cor dessas a guas nem o som. Ha  vinte e um anos na o me comovo. Ha  vinte e um anos 

este ce u e  o mesmo, e o azul das ondas na o se renova. Mas ningue m repara. So  eu, 

que estou vazio  — que, com o fracasso da minha audaciosa alquimia, destruí  as 

palavras possí veis. Os elevadores sobem e descem, sobem e descem. Morri, faz vinte 

e um anos. Meu corpo continua o passeio, so , alto e dura vel, sob os ce us repetidos.  

 

[Correio da Manhã, 13 de outubro de 1951, “2º Caderno”, p. 3]
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O cão 
 
Sa o tranquilas as 
paredes brancas 
da manha . 
 
O ca o macio caminha: 
ma quina, sile ncio 
e cegos mu sculos 
 
Grande bicho so  
de triste mu sica no mover-se 
que sobre as pedras 
e  um sofrimento calmo 
de extremo desamparo. 
 
[Diário de Notícias, suplemento “Letras e Artes”, 3 de junho de 1951, p. 1]
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Primeiro e segundo poemas portugueses 
 
Nesta manha  sem luz desvio: porto 
sem mar nem mastros, puro sal a face. 
Na pedra sofro o vir a ser absorto 
duma cor nova em que me desvendasse. 
 
E esse enorme e tranquilo desconforto 
que me esmaga de paz, donde e  que nasce? 
Como se a carne dum demo nio morto 
dentro de mim, em mim se desmanchasse. 
 
Me sinto impuro. Da mudez que assombra 
partem chamados insistentemente 
para que eu va  me diluir na sombra. 
 
Mas que miste rio inda me prende a  vida 
que na o atendo ao anjo persistente 
que por detra s das cousas me convida? 
 
São Luiz 
 
Brilhas: aurora e sal. Sorvo o azedume 
que fluidico me vem desse teu morno 
sossego, desse indeciso contorno 
que e  o dio, cal, sile ncio, cor, perfume. 
 
Na o promessa de fruto nem adorno 
apenas e s: o indevassa vel lume 
— ardente e vegetal — que em ti resume 
fuga e presença anula o mundo em torno. 
 
O  solida o! Das pe talas macias 
ago nicos afagos de ma os frias 
deslizavam sobre mim. Eu te amo, rosa, 
 
pela tua beleza dolorosa! 
E desespero por saber que existes 
independente de meus olhos tristes. 
 
[Diário de Pernambuco, 3 de junho de 1951, suplemento “2ª Seça o”, p. 1]
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Poema das pernas da bailarina 
 
Brancas, so lidas, sonoras 
— As pernas da bailarina. 
 
Sob as roupas em sile ncio 
absorvem sinfonias 
que sua epiderme capta. 
 
As pernas voam translu cidas. 
Livre, a cança o que suste m  
os membros fra geis da esta tua. 
 
A ngulos, curvas musicais 
florescem, cantam no rastro 
de seus gestos imprevistos. 
 
O  coxas assexuadas 
que desdenhais meus afagos. 
Mais terrí vel e  o miste rio 
de vossa carne tranquila 
germinadora de ca nticos. 
 
Dançai, pilastras, esferas, 
a geis pa ssaros, pira mides 
— Dançai, pernas, obeliscos, 
que meus olhos vos escutam! 
 
S. Luís 2-8-50. 
 
[Diário de Pernambuco, 15 de outubro de 1950, suplemento “2ª Seça o”, p. 1]
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Cantigas do antipático 
 
Irma os, na o tenham 
raiva de mim! 
 
Por que me espreitam, 
olham de longe? 
Cheguem-se a mim, 
tomem-me as ma os. 
Penetrem o halo 
do meu afeto 
fraterno e ma sculo. 
 
Por que se afastam? 
Porque sou feio? 
Porque sou triste? 
Sou narigudo? 
Sou magricela? 
Converso alto? 
Sera  por isso? 
 
Voce s no entanto  
na o me compreendem: 
—sempre respondo 
aos que enganados 
falam comigo 
sem conhecer-me; 
nestes meus braços 
carrego gestos 
de amor, abraços; 
na minha boca 
crescem palavras 
de reconforto 
(Ningue m as quer?!) 
Por tra s das lentes 
dos olhos frios 
espia uma alma 
que enxerga as flores, 
ama as crianças 
e compreende 
todos voce s. 
 
—Gente, eu sou bom! 
 
S. Luís, 16/5/49. 
 
[Letras da Província, n 1. Sa o Luí s: outubro de 1949, p. 4]
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A meretriz 
 
Noite escura. Faz frio. A chuva cai la  fora 
De quando em quando, brilha um raio e trova o brama! 
Pelo humilde aposento uma vela que chora 
Qual uma extrema-unça o – a frouxa luz derrama... 
 
Entre sujos lenço is jogada, sobre a cama, 
Contorce-se a gemer, na a nsia atroz que a devora, 
Uma infeliz mulher... E a febre alta lhe inflama 
As carnes que o amor incendiara outrora! 
 
Escapam-lhe do peito estertores insanos! 
Ela demora, em tudo, o triste olhar saudoso, 
E um ge lido suor da fronte se lhe escorre... 
 
Ai! Nesse mesmo leito onde em passados anos 
Seu corpo estremecera aos fre mitos do gozo 
Agora, em convulso es estremecendo, morre... 
 
[O Combate, 14 de fevereiro de 1948, p. 2]
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Na última tarde de dezembro 
 
Velho ano que te vais desencantado e triste, 
Tendo a fronte senil aureolada de ca s, 
Chegaste ao fim. Em teu olhar ja  na o existe 
O lampejo feliz das auroras louça s. 
 
Sentes que vais morrer. Esta vida consiste 
Em venturas banais, quime ricas e va s! 
Soluças... Quem diria! Ah! Tantas vezes riste 
E brio, tento de luz em ca lidas manha s. 
 
...E, no doce morrer dessa tarde ta o linda, 
Quanta boa ilusa o, de mim, carregas presa 
Aos ferrenhos grilho es dos teus í ntimos folhos!... 
 
Eu tenho, ao te dizer adeus, ano que finda, 
Em meus olhos sem brilho a sombra da incerteza 
E uma gota de pranto a me brilhar nos olhos. 
 
1947 
 
[O Combate, 31 de dezembro de 1947, p. 2]
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